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INFRAESTRUTURA

Ações preventivas para 
evitar alagamentos 

As fortes chuvas recentes em Ceilândia e no Sol Nascente expuseram os graves problemas causados por temporais 
no Distrito Federal. O GDF anunciou medidas emergenciais e obras de drenagem nas duas regiões

A
s fortes chuvas dos últi-
mos dias voltaram a ex-
por problemas de alaga-
mentos em regiões como 

Sol Nascente e Ceilândia. Em res-
posta, a Secretaria de Obras in-
formou que prepara ações emer-
genciais para minimizar os im-
pactos das águas e dar continui-
dade às obras de drenagem nos 
locais afetados. De acordo com o 
secretário de Obras, Valter Casi-
miro, os problemas no Sol Nas-
cente decorrem principalmente 
da deficiência no sistema de dre-
nagem de Ceilândia, o que exige 
intervenções mais amplas para 
conter os efeitos das enxurradas. 
A expectativa é de que a publi-
cação do edital para novas obras 
ocorra até o fim deste mês ou no 
início do próximo.

“Este ano, devemos concluir 
75% dos trabalhos de drena-
gem e pavimentação previstos”, 
afirmou o secretário. De acordo 
com a pasta, outras regiões do 
DF também devem ter obras pre-
ventivas para o período chuvoso 
no fim do ano. Em Taguatinga, 
um projeto específico para dre-
nagem deve ser lançado no mês 
que vem. Nos setores Arapoanga 
e Mestre D’Armas, as obras estão 
em fase de processo inicial. Ca-
simiro destacou bons resultados 
do Drenar-DF (leia Saiba mais) 
recém-concluído na Asa Norte.

Ele lembrou que as soluções 
para os alagamentos não são 
imediatas. “Muitos dos pontos 
afetados estão em áreas residen-
ciais que surgiram de forma não 
planejada, o que dificulta a im-
plantação de sistemas de drena-
gem. São cidades muito imper-
meabilizadas, crescendo sobre 
áreas de canalização. Essa de-
manda é de médio e longo pra-
zo. É preciso ter paciência, por-
que depende de projetos mais 
vultosos”, completou.

Enquanto as intervenções de-
finitivas não chegam, o governo 
do Distrito Federal aposta em 
ações preventivas. Uma delas é 
a limpeza intensificada dos sis-
temas de drenagem, como bocas 
de lobo, além do direcionamento 
das águas das chuvas para esses 
dispositivos. “São obras paliati-
vas recorrentes, mas fundamen-
tais para mitigar o impacto ime-
diato”, explicou Casimiro.

Apesar dos esforços, o se-
cretário ressaltou que não há 
um cronograma fechado para a 
conclusão das obras estruturais. 
Ele ressaltou que grande parte 
do trabalho passa também pela 
conscientização da população. 
“As pessoas precisam ter cuida-
do e evitar o descarte de lixo nas 
ruas. Problemas podem ser co-
municados pelo telefone 156”, 
orientou.

Força-tarefa

A Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil (Nova-
cap) informou que, em parceria 
com a Secretaria de Obras e com 
as administrações regionais, se-
gue atuando nos pontos mais 
atingidos por alagamentos em 
Ceilândia eno  Sol Nascente/Pôr 
do Sol ao longo da última sema-
na. Entre as ações, estão a limpe-
za e desobstrução das redes de 
drenagem. De acordo com a em-
presa, cerca de 90 quilômetros de 
redes já foram limpos.
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Andreza Cavalcante, 35, deixava o filho, Emmanuel, 5, em meio a um cenário de destruição causado pela chuva
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A Novacap também destacou 
que a força-tarefa de limpeza e 
restauração está em fase de con-
clusão. “Logo após esse servi-
ço, as solicitações de tapa-bura-
cos passam a ser intensificadas”, 
afirmou, em nota, a companhia, 
citando o Conjunto B da QNM 

17 como um dos locais que de-
vem ser contemplados.

Com o objetivo de minimi-
zar os impactos causados pelas 
chuvas, o órgão está elaborando 
e reformulando projetos para no-
vas redes de drenagem. Entre os 
projetos, está a readequação da 
drenagem na Avenida Principal 
do Setor N e nas imediações do 
Hospital Anchieta São Francisco, 
onde será implantado um tunnel 
liner (indicado para realização de 
obras subterrâneas). 

Nas quadras QNN 21, QNN 
31, QNN 37, QNP 9 e QNP 11, 
o projeto prevê a instalação de 
5.198 metros de redes de dre-
nagem, 764 metros de galeria 
retangular (utilizadas para o es-
coamento da água em canais fe-
chados) e 302 bocas de lobo, be-
neficiando uma área de 50 hec-
tares, incluindo a creche da QNP 
11 e parte do Sol Nascente.

Elementos técnicos para a li-
citação dessas obras foram con-
cluídos, segundo a Novacap, e 
que o edital deve ser publicado 
este ano. Em relação à BR-070, o 
projeto de drenagem pluvial es-
tá em fase final de elaboração e 
deve ser concluído até o fim de 

2025. “A obra, que abrange cerca 
de 570 hectares de área de con-
tribuição para os alagamentos, 
tem estimativa de custo em tor-
no de R$ 200 milhões”, informou 
a companhia.

Impacto da chuva

Em Ceilândia, uma das re-
giões mais afetadas pelos tem-
porais dos últimos dias, os es-
tragos são visíveis. Numa ca-
minhada por alguns trechos, é 
possível ver água acumulada 
e asfalto arrancado pela força 
das enxurradas. É nesse cenário 
que, na tarde de ontem, os pais 
deixavam os filhos em frente à 
Escola Classe 50 da região. An-
dreza Cavalcante, 35 anos, re-
lembrou o momento de tensão 
na hora da chuva.  “Foi bem de-
sesperador. Nós imaginávamos 
que entraria água na escola”, co-
mentou, ao lado do filho Emma-
nuel Cavalcante, 5.

Apesar do alívio por a escola 
não ter sido atingida, a vende-
dora destacou que enchentes são 
frequentes no local. “Outro dia, 
a água quase me leva. Toda vez 
que chove é isso aí, e o estrago é 

grande”, relatou.  Ela mencionou 
que isso traz dificuldade a pais e 
alunos, especialmente crianças 
com deficiência, em acessar a es-
cola durante as chuvas. “Não tem 
como estacionar os carros. Algu-
mas crianças vêm de cadeira de 
rodas e têm que desviar dos pe-
daços de asfalto e buracos. Peri-
goso até cair”, disse.  

Sob a lama

No Sol Nascente o cenário é 
semelhante, porém um elemen-
to se destaca: a presença de la-
ma por muitas ruas da cidade. 
Por lá, quem andava pelas ruas, 
ontem, ia devagar e com medo 
de sofrer uma queda nas vias es-
corregadias. A aposentada An-
tônia Farias, 74, falou com a re-
portagem logo depois de descer 
do ônibus. “Eu não tenho a mes-
ma saúde de quando era mais 
nova. Tenho problemas nas per-
nas. Uma vez quase caí aqui, 
no meio da chuva e da lama. Se 
acontecer, o que eu faço?”, dis-
se, indignada. “Sei que há von-
tade de arrumar. Mas, mesmo 
assim, os problemas continuam 
iguais”, ressaltou.

Saiba mais

Com investimento de R$ 180 
milhões, o Drenar-DF foi pro-
jetado para dobrar a capa-
cidade de drenagem da Asa 
Norte e acabar com os histó-
ricos problemas de alagamen-
to que afetavam moradores e 
comerciantes. A nova rede de 
tubulação, que soma 7,7 km 
de extensão, foi construída de 
forma subterrânea. As gale-
rias começam nas proximi-
dades da Arena BRB (Estádio 
Nacional Mané Garrincha) 
e seguem até a L4 Norte, cru-
zando vias importantes como 
a W3 Norte, o Eixão e a L2 Nor-
te. Além de combater alaga-
mentos, o Drenar-DF também 
contribui para a preservação 
ambiental, com a construção 
de uma bacia de detenção de 
37 mil m², capaz de reter até 
96 mil m³ de água antes que 
ela atinja o Lago Paranoá. 
Até o final desta reportagem, 
não havia informações sobre 
a expansão desse modelo de 
obras para outras áreas do DF.

O que é o 
Drenar-DF?

Na EQNP 6/10, a força da água arrancou parte do asfaltoAntônia Farias: medo de escorregar nas ruas enlameadas

A idosa também mencionou 
casos graves, como um carro 
que capotou durante uma chu-
va recente devido ao asfalto da-
nificado. “Foi bem feio. A água 
tapou uma boca de lobo. Ele (o 
motorista) foi passar e o carro 
virou. Ficou de pneus para ci-
ma”, relatou. Para os moradores, 
a demanda é clara: “O que preci-
samos aqui mesmo é de um ser-
viço bem feito”.  

Samambaia 

Mesmo sem registros recen-
tes de grandes temporais em Sa-
mambaia, a destruição causada 
pelas chuvas em outras regiões 
mantém os moradores em alerta. 
A preocupação reside no receio 
de que problemas locais preexis-
tentes possam se agravar diante 
de eventos climáticos mais seve-
ros. A autônoma Josélia de Sou-
za, 61, moradora há dois anos na 
região, descreveu um cenário de 
descaso com alagamentos e acú-
mulo de lixo que se repete a cada 
chuva. Ela relatou que um poço 
de água permanente se forma em 
frente à sua casa, que só aumen-
ta com as chuvas, misturando-se 
ao lixo descartado irregularmen-
te. “Só jogam lixo, sem se preocu-
par. Fico com medo do que pode 
acontecer”, desabafou.

Ao Correio, a Administração 
Regional de Samambaia infor-
mou que tem intensificado as 
ações de manutenção e preven-
ção para mitigar os impactos do 
período chuvoso na região. Em 
nota oficial, o órgão destacou a 
execução diária de serviços es-
senciais, como “limpeza, desobs-
trução e revitalização das bocas 
de lobo”, visando assegurar o flu-
xo adequado da água da chuva 
e evitar acúmulos que possam 
causar transtornos à população. 
A administração ainda tem foca-
do em medidas de conscientiza-
ção direcionadas aos moradores, 
a fim de evitar o descarte inade-
quado de resíduos sólidos.

Muitos dos pontos 
afetados estão em 
áreas residenciais que 
surgiram de forma 
não planejada, o que 
dificulta a implantação 
de sistemas de 
drenagem”

Valter Casimiro, 

secretário de Obras 


